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APRESENTAÇÃO
Uma tradição, normalmente, pode ser definido como aquilo que se faz por hábito, 

um legado passado de uma geração para outra. Embora o historiador Hobsbawm tenha 
chamado atenção em uma obra bastante reconhecida entreis historiadores de que as 
tradições, de maneira geral consistem em retomar“passado histórico apropriado”., em 
que o senso de continuidade ocupa um valor e uma necessidade centrais, e que, para 
isso, muitas vezes os diferentes grupos se constituem em torno de falsas noções de 
continuidade, ou seja, as tradições, podem, muitas vezes serem inventadas, a expressão 
saberes tradicionais traz consigo um elemento mais amplo do que a noção de continuidade 
a que nos referíamos acima.

Usualmente, a ideia de saber tradicional é usada para marcar um conjunto de 
noções e práticas que permeiam as sociedades e grupos e são ligadas, por exemplo, ao 
reconhecimento de propriedades de plantas, consensos e práticas sociais comuns, valores 
norteadores que parecem pertencer a uma realidade atemporal, ou seja, estiveram sempre 
presentes e são reconhecidas por um grande número de pessoas sem ter passado pelo 
espaço de “validação científica”, que nesse caso, significaria o crivo do método usado pela 
ciência para chegar em suas conclusões. Isso  não significa, que, nos dias atuais não se 
possa falar de uma espécie de  «terreno comum” em que se estabelece um diálogo, uma 
espécie de entendimento entre as esferas do conhecimento tradicional e do conhecimento 
contemporâneo, técnico e científico. 

Essa troca existe, e é bastante presente, ainda que, nem sempre, essas esferas 
sejam consideradas de maneira equivalente, uma vez que a “ciência” acaba prevalecendo. 
Em ciências humanas, nos últimos anos, esse debate se fez cada vez mais presente, dado 
que o registro, o resgate e o entendimento desses saberes tradicionais sempre esteve na 
pauta, de uma maneira ou de outra, de seu campo de pesquisa. Nesse caso, o sentido 
de incompatibilidade não se faz tão presente como em outras tradições científicas. Ainda 
assim, tem se construído cada vez mais o entendimento  de que esse resgate e a ideia de 
que os saberes tradicionais devam ser pesquisados e referidos, junto com eles chama-se 
a atenção para que os valores de justiça social, participação popular e sustentabilidade 
estejam sempre presentes e cada vez mais na pauta do processo de construção dos 
saberes. Assim, para além de base e fonte, se entende, nas ciências humanas, que há 
que se dar voz ao saber tradicional, e que o dialogo deste com o conhecimento científico 
constitui-se enquanto riqueza e muitidimensionalidade do mesmo.

Esperamos que as leituras destes capítulos possam ampliar seus conhecimentos e 
instigar novas reflexões.

Boa leitura!
Denise Pereira
Janaína de Paula do E. Santo
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RESUMO: Neste artigo, apresentamos 
reflexões sobre as experiências vivenciadas 
no campo de estágio através da disciplina de 
PPP VIII – Estágio supervisionado em gestão 
educacional -, e discutimos os resultados 
de ações interventivas realizadas em uma 
escola da rede municipal do Recife. Para 
tal tivemos como objetivo geral mobilizar os 
pais e responsáveis dos alunos da escola a 
participarem e construírem efetivamente o 
conselho escolar. No decorrer deste trabalho 
serão expostas todas as etapas e objetivos 
específicos das intervenções, bem como a 
importância do conselho escolar e do estágio, 
e os resultados encontrados no que se refere 
ao projeto de intervenção e as considerações 
acerca do que foi vivido e observado na escola 
e em sua gestão durante nosso tempo de 
atuação. 
PALAVRAS-CHAVE: Estágio Supervisionado,  
Gestão democrática, Conselho Escolar, Projeto 
de intervenção. 

THE MOBILIZATION OF PARENTS 

AND GUARDIANS TO EFFECTIVE 
PARTICIPATION IN SCHOOL BOARDS

ABSTRACT: In this paper, we present 
reflections over experiences in the internship 
through the PPP VIII discipline – Supervised 
Internship in Educational Management -, and 
discuss the results of interventional actions 
done in one school from the Recife’s Municipal 
Board. By doing it, the general goal was to 
mobilize parents and guardians of the students 
to participate and build, effectively, the school 
board. During this work, every step and specific 
goals of the interventions will be explained, 
as well as the importance of the school board 
and internship. Also, the results from the 
interventional project and considerations about 
the experience observed at the school and their 
management under our work period will be 
brought.
KEYWORDS: Supervised Internship., 
Democratic Management, School Board, 
Interventional Project. 

1 |  INTRODUÇÃO
A intervenção voltada para o conselho 

escolar foi uma sugestão da gestora da escola 
em um momento em que a tentativa era renovar 
o conselho. A referida escola que serviu como 
campo de estágio está localizada na cidade do 
Recife-PE, atendia as modalidades de ensino 
infantil, anos iniciais do ensino fundamental, 
além de projetos Se Liga e Acelera indicados 
para correção de fluxo. Operava nos turnos da 
manhã e da tarde, atendendo diariamente 556 
alunos distribuídos em 26 turmas. Contava 
com uma equipe de 21 professoras (efetivas e 
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contratadas), a gestora, vice-gestora, uma coordenadora, além de merendeiras, auxiliares 
de serviços gerais e de portaria, totalizando 55 funcionários na escola. 

O objetivo desta intervenção foi mobilizar os pais e responsáveis dos alunos da 
escola a participarem e construírem efetivamente o conselho escolar, conhecendo seus 
representantes, visto que este é um mecanismo importante na concretização da gestão 
democrática. Gestão democrática é uma maneira de reger uma unidade escolar visando 
a participação efetiva de todos os segmentos que compõem a comunidade escolar (pais, 
professores, funcionários, estudantes) nos processos de tomadas de decisões, e em todos 
os aspectos de sua organização, de maneira transparente e democrática (Dourado, Oliveira 
e Moraes, s/d). 

A necessidade de convidar esses pais e responsáveis a compor o conselho e 
conhecer seus representantes surgiu devido à carência de engajamento desse segmento 
nas pautas gerais da escola. Sendo o conselho escolar um órgão de representação da 
comunidade da escola composto por representantes de todos os segmentos, e que se 
constitui em espaço de discussão que pode gerar condições para instaurar processos mais 
democráticos dentro da escola (Dourado ET AL, s/d), buscamos como objetivos específicos: 

• Identificar o que a comunidade escolar compreende sobre o papel e a importân-
cia do conselho escolar; 

• Sensibilizar os pais e responsáveis quanto à importância de sua participação 
nas tomadas de decisões para organização da escola;

• Estimular a participação dos pais e responsáveis no conselho escolar.
Para que a gestão democrática seja efetivada é necessário que todos os segmentos 

que compõe a comunidade escolar percebam a dimensão do fazer democrático, tanto quanto 
a importância e eficácia do trabalho individual e coletivo. Individual porque é preciso que 
todos estejam envolvidos nas questões gerais da escola, e coletivo porque é fundamental 
a representação de cada segmento para que haja diálogo, discussão e por fim, consenso 
entre eles de maneira que todos sejam contemplados. Uma verdadeira gestão democrática 
prioriza a participação e autonomia de todos que integram a comunidade escolar. É preciso 
que todos sejam ouvidos e estimulados a participar da organização da escola como um 
todo, entendendo que todos são importantes no processo educacional.

2 |  METODOLOGIA
Para a produção dos dados foram realizadas 4 ações interventivas, respectivamente: 

(i) aplicação de questionário, (aos pais e responsáveis dos alunos, gestora e vice gestora, 
funcionários/as dentre merendeiras, porteiro e auxiliar de serviços gerais); (ii) panfletagem 
com informações sobre o conselho escolar e exposição de cartazes sobre a referida 
temática; (iii) bilhete de convocação para uma oficina onde seria discutida a importância do 
conselho escolar; (iv) realização da oficina. Ressaltamos que os questionários não foram 
iguais para toda a comunidade escolar, eles foram construídos visando características 
específicas de cada segmento. Mas, de modo geral, continham perguntas com o intuito de 
investigar o que a comunidade escolar compreendia sobre gestão democrática na escola, 
sobre o conselho escolar, seu papel, importância e quem o compõe, bem como questionava 
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acerca do interesse em participar do conselho.
A aplicação dos questionários se deu conforme cronograma pré-estabelecido, no 

turno da manhã, durante o horário de chegada dos alunos à escola juntamente com seus 
responsáveis. A aplicação com os demais segmentos ocorreu até o final do turno daquele 
dia. Foram sujeitos da pesquisa 3 professoras, 5 funcionários/as, 23 responsáveis por 
alunos, a gestora e a vice gestora.

Na segunda ação foi realizada uma panfletagem sobre a importância do conselho 
escolar. No panfleto havia informações sobre como participar do conselho, frases 
convidativas e estimuladoras, o nome de todos os representantes dos pais no conselho 
escolar e uma breve referência a respeito do que é o conselho escolar, quem o compõe 
e qual a sua finalidade. A ação aconteceu no horário de largada dos alunos do turno da 
manhã e tinha o objetivo de estimular a participação dos pais e responsáveis a fim de 
contribuir para a democratização na escola.

A terceira ação interventiva contou com a distribuição de convites aos alunos de 
todas as turmas do turno da manhã. Passamos nas turmas e entregamos pessoalmente, 
explicando-os que deveriam entregar o convite aos pais ou responsáveis a fim de convidá-
los a participarem da oficina que estará descrita na próxima ação. No convite estava 
discriminado o horário e o local de realização da oficina, um texto curto comunicando o 
assunto a ser tratado e frases convidativas. 

Ainda na terceira ação, confeccionamos previamente cartazes que foram afixados 
na grade de entrada da escola antes do horário de largada dos alunos a fim de que quando 
os responsáveis chegassem para buscar seus filhos pudessem observar os cartazes. Eles 
continham informações sobre a composição do conselho escolar e convidavam para a 
construção de uma escola pautada na participação.

Na quarta e última ação foi concretizada a culminância do projeto de intervenção 
com uma oficina que teve por finalidade corroborar para a sensibilização dos pais e 
responsáveis a fim de que percebessem a sua importância nas tomadas de decisões da 
escola, pois, muitos pais ainda não entendiam a relevância de sua participação no dia-a-dia 
da escola e por isso compreendiam que todas as decisões voltadas para as pautas gerais 
deveriam ser deliberadas apenas pelo corpo docente e pela gestão da escola, excluindo-os 
assim de todo o processo. 

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÕES 
A partir da análise dos dados dos questionários foi possível notar que a maioria dos 

pais e funcionários não tinham conhecimento adequado sobre gestão democrática, nem 
sobre o conselho escolar. No geral, esses segmentos não se reconheciam como parte 
constitutiva fundamental para atuação deste importante mecanismo de participação. Além 
disso, muitos desses sujeitos demonstraram não entender a diferença entre conselho 
escolar, conselho tutelar e conselho de classe. No entanto, a maioria deles demonstrou 
interesse em participar do conselho escolar, e aqueles que não, alegaram falta de tempo. 

A partir dos dados dos questionários preenchidos pelas professoras e pelas 
gestoras percebemos que esses segmentos eram conscientes do papel e da importância 
do conselho escolar para efetivação de uma gestão democrática na escola, e para 
garantir a participação de toda a comunidade escolar nas tomadas de decisões para o 
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bom funcionamento da instituição nas dimensões pedagógica, financeira e organizacional. 
Assim, pudemos confirmar a validade da intervenção junto aos pais, conforme planejado.

Com a panfletagem foi possível perceber a curiosidade dos pais à medida que 
perguntavam sobre informações contidas no panfleto e se haveria uma reunião para discutir 
mais profundamente do que se trata o conselho escolar. Além disso, foi possível verificar 
que toda a movimentação causada pelas nossas ações na escola, estava sendo notada e 
bem recebida pelos pais, estimulando dessa forma uma intervenção mais rica e proveitosa. 

No que diz respeito à oficina, esta foi dividida em cinco momentos, respectivamente: 
(i) apresentação das autoras do projeto; (ii) dinâmica de grupo; (iii) apresentação expositiva 
com apoio de slides sobre o conselho escolar; (iv) fala da gestora e dos representantes dos 
pais no conselho escolar; (v) coquetel de encerramento. 

No momento da dinâmica de grupo foram distribuídas bexigas a todos os pais 
propondo que escrevessem nela o papel da gestão escolar. Feito isto, foi formado um 
círculo onde a gestora esteve no meio para que todos os pais jogassem as bexigas para o 
ar simultaneamente, e a gestora ficou com a tarefa de segurá-las sem que deixasse-as cair 
no chão. Obviamente a gestora não conseguiu cumprir a missão de não deixar nenhuma 
bexiga cair no chão devido a quantidade demasiada. Em função disto a dinâmica mudou 
e os pais ficaram com a tarefa de ajuda-la nesta missão, alterando então o desfecho da 
história ao passo que desta forma foi possível manter todas as bexigas seguras. 

Com isso, foi possível uma reflexão bastante formidável no que diz respeito à presença 
dos pais na vida escolar das crianças, pois os mesmos afirmaram que reconheciam que a 
equipe gestora sozinha não conseguia tratar detalhadamente de cada criança e de todas 
as demandas administrativas, pedagógicas e financeiras, necessitando então do apoio dos 
pais e responsáveis nesta difícil tarefa.

Em seguida, foi realizado o momento da apresentação sobre o conselho escolar. 
Para isso, foi construído um slide com base em informações que contemplassem as dúvidas 
dos pais, constatadas durante a análise dos dados dos questionários aplicados na primeira 
ação interventiva. O que é o conselho escolar? Qual sua função? Qual a importância? Por 
que e como participar? Foram algumas das questões abordadas durante a apresentação. 
Este foi um momento de troca de aprendizagens onde os pais participaram bastante e se 
mostraram atentos a todas as informações, fazendo questionamentos e colocações. 

No 4° momento, a gestora juntamente com os representantes dos pais no conselho 
escolar se posicionaram e reafirmaram a importância deste mecanismo de participação e 
de gestão democrática na escola. O 5° e último momento ficou destinado para o coquetel 
de encerramento.

Consideramos o modelo de gestão democrática como o mais adequado para a 
efetivação de uma gestão pautada na participação, porque corrobora para a descentralização 
do poder nas tomadas de decisões da figura do/a gestor/a, distribuindo-o para os demais 
segmentos que compõem a comunidade escolar, a fim de que se reconheçam também 
como sujeitos detentores de poder.

Segundo a trajetória histórica mencionada por Silva e Lima (2012), os colegiados 
foram criados como mecanismo para garantir a execução de uma gestão democrática, 
assegurada pela constituição de 1988 e pela LDB 9.394/96. Para isso, os conselhos 
escolares contam com a participação representativa de pais, professores, estudantes, 
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funcionários e de membros da comunidade. Percebemos ainda que as gestoras e as 
professoras alcançadas durante a aplicação dos questionários reconheciam o conselho 
escolar como “instância máxima de decisões no interior da escola” e que se constitui 
como espaço de debates e discussões para tomada de decisões e para reivindicação dos 
interesses de toda a comunidade escolar, confirmando então, o conceito trazido no trabalho 
de Silva e Lima (2012). 

A proposta de estágio e de intervenção em gestão escolar dá aos estagiários a 
oportunidade de aproximar-se daquele que pode ser seu futuro ambiente de trabalho, 
possibilitando observar o exercício da profissão em situações reais de trabalho nas 
diferentes áreas em que o pedagogo pode exercer sua função. A proposta de intervenção 
em gestão escolar nos permitiu vivenciar o que está descrito no trabalho de Batistão (2013) 
“acompanhar e observar como o pedagogo se movimenta nestes espaços e coordena as 
ações dos diferentes profissionais envolvidos no processo educativo” (p.20). 

Além disso, ainda com base em Batistão (2013), a proposta de intervenção nos 
permitiu contribuir com a escola-campo ao levarmos conhecimento acadêmico para ser 
discutido dentro da escola. E que apesar de ter sido levado, também, em forma de oficina, 
não foi imposto de maneira que venha definir como deve ser realizado o trabalho da escola. 
Essa contribuição em mão dupla só foi possível porque o foco da nossa observação e 
intervenção estava direcionado para as experiências e as aprendizagens que a escola 
podia nos proporcionar e para a possibilidade de ampliar a participação dos pais na 
organização da escola. Ou seja, adotamos o que sugere Lima (2008) a mudança de foco, 
que normalmente, está voltado para os fracassos encontrados na escola. 

4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
Concluímos que a prática de estágio aliada à pesquisa do tipo intervenção propicia 

espaço para reflexão, pois, podemos por em prática a teoria e analisar a prática a partir 
da teoria. Foi possível fazer levantamento de dados para obter informações sobre a 
comunidade escolar. Para isso, utilizamos instrumentos de coleta de dados, cruzamos e 
analisamos esses dados, o que configura pesquisa. 

O estágio supervisionado em Gestão Escolar é de suma importância, pois implica 
de forma muito eficaz na formação do futuro pedagogo. Por meio deste, foi possível obter 
uma rica experiência através do contato direto com uma gestão escolar, entender sobre 
suas dimensões pedagógicas, e ainda aplicar um projeto de intervenção, ampliando assim 
nossos conhecimentos. 

Durante as observações e intervenções feitas na escola, ficou explícito que a 
gestora esforça-se para desempenhar uma gestão democrática, descentralizando o poder 
e oportunizando a comunidade a ter conhecimento sobre a importância da participação de 
todos para o bom andamento da escola, mesmo que muitos pais e responsáveis ainda a 
vejam como autoridade máxima e detentora do poder.

É possível constatar aspectos desta gestão democrática de variadas formas, uma 
vez que a gestora estava neste cargo por ter sido eleita pela comunidade, a preocupação 
que ela demonstra em relação ao fato de a comunidade escolar não ter uma participação 
eficaz e a própria problemática apresentada por ela a ser nosso tema de intervenção. 
Desta forma, compreende-se que a mesma se empenha em fortalecer o conselho escolar 
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trazendo a comunidade para a escola, instigando desta maneira, a participação dos pais e 
responsáveis.

“Infelizmente” o conselho escolar foi formado antes da culminância do projeto e 
por isso, sem a realização de eleição (apenas por adesão), pois é necessário que haja 
o Conselho Escolar e para tanto a gestora consultou pais mais ativos para que estes 
fizessem parte do conselho escolar. Face a isto, ficamos extremamente satisfeitas com a 
culminância do projeto levando em consideração o interesse dos pais em questionar sobre 
como participar, se candidatar, formar chapas e assim vir a ser conselheiro escolar. 

Diante do exposto, afirmamos satisfação em ter concluído um projeto voltado para a 
construção de uma gestão democrática e descentralizadora, corroborando para efetivação 
do conselho escolar e a imprescindível participação dos pais e responsáveis nas pautas 
gerais da escola como um todo.
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